(I)MORTAL

dossier

	

A arte é força emanente; não se ensina, não se aprende; não se compra, não se vende; nasce e morre com a gente.



Uma ideia de Bruno Schiappa. Uma ponte Luso/Francesa recuperada. Um espectáculo de voz, piano e poesia, em francês e português, que integra: 

Brell/Piaf/Ferré/Vian/Brecht/Weill/ZecaAfonso/FernandoPessoa/Mário Pederneiras 

Bruno Schiappa – voz e textos

Pedro Fontaínhas – piano e música original


(I)MORTAL é uma homenagem ao Homem. A essa capacidade de tecer malhas que perduram no tempo e que são fruto de uma sede de abarcar toda a natureza de sentimentos, emoções, crueldades e perfeições que se torna a forma mortal do que se pretende imortal.


O formato deste espectáculo é resultado de uma digestão demorada da vontade de juntar em palco as línguas francófona e lusófona num elogio aos laços que sempre se uniram entre os povos que as dominam. 


Os portugueses e os franceses sempre cantaram o amor e a perdição ou a perda mas, se olhar-mos para o contexto sócio político desses temas, apercebemo-nos da metáfora que encerram. O amor deita a perder, voluntariamente, quem a ele se entrega, tal como a guerra. Ambos são “vontades” do Homem. 


Os ditos populares sempre revelaram uma surpreendente noção do real e esta estreiteza de laços não escapou ao povo, como o prova o dito: no amor e na guerra vale tudo. 


Tudo acaba. Tudo se perde. Pelo menos para o indivíduo. Mas o que acaba e se perde para o indivíduo, transforma-se em memória que perdura, que canta, que imortaliza momentos do mortal.


É aqui que a forma se junta ao conteúdo. Cantores como: Brel; Vian; Ferré e Piaf são revisitados, mantendo no entanto uma grande proximidade com o original. Zeca Afonso é revisitado em “Cantigas do Maio” que é banhado por influências sonoras francesas sem perder a cadência original e, por fim, Brecht/Weill, cantados em português. A escolha dos últimos prende-se com o facto de serem autores/compositores universais, com temas e questões que bem podiam ser as lusas. As traduções/versões  feitas para este espectáculo aproximam-nos – aos portugueses –  ainda mais das canções escolhidas. Fica por aqui a contribuição das cantigas/canções, mas não se esgota o que ainda há a dizer. A escolha da poesia passa por Fernando Pessoa e Mário Pederneiras (consagrado pela voz de João Villaret) no antigo e Bruno Schiappa (textos e voz) e Pedro Fontaínhas (composição e piano) no contemporâneo. Estas criações sublinham, em tom de poesia dita e tocada, a relação encontrada para um espectáculo onde a ideia que prevalece (pelo menos para nós, os criadores/intérpretes) é que o sublime e o trágico fazem o belo imortal dos mortais ou, parafraseando João Villaret:
“A arte* é força emanente; não se ensina, não se aprende; não se compra, não se vende; nasce e morre com a gente.”

*sendo, a Arte, a inscrição da expressão de uma impressão (Bruno Schiappa).

REPERTÓRIO: 

CANÇÕES

BREL – les bourgeois; la valse a mille temps

PIAF – milord ; la foule

VIAN – je suis snob ; je bois ; fais moi mal Johnny ; le deserteur

FERRÉ – avec le temps

BRECHT/WEILL – canção dos canhões; o mundo é mau; balada da vida fácil; como sobreviver; canção de Alabama; balada de Bárbara

POESIA MUSICADA

PESSOA – colagem e dramaturgia de passagem das horas

PEDERNEIRAS – a cigarra e a formiga

BRUNO SCHIAPPA – crime; tenho; eu

COMPOSIÇÕES ORIGINAIS 

PEDRO FONTAÍNHAS – passagem das horas; a cigarra e a formiga; crime; tenho; eu

CURRICULA

BRUNO SCHIAPPA
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HABILITAÇÕES LITERÁRIAS:

Mestrado em Estudos de Teatro pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2004

Licenciatura em Actor/Encenador pela Escola Superior de Teatro e Cinema, Lisboa, 2000

IDIOMAS: Português, Inglês; Francês; Espanhol; Italiano

FORMAÇÃO ESPECÍFICA PARALELA: Dança, Sapateado, Mímica, Canto, Stand Up Comedy.

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: Actor profissional há 18 anos; professor de Drama há 11 anos nas instalações do Chapitô; professor de sapateado e dança durante 17 anos (foi professor na Companhia Sétima Posição); coreógrafo de televisão e palco; leccionou a cadeira de Projecto Teatro/Escola, na Universidade de Évora, no ano lectivo de 2001/2002; autor e encenador há 13 anos; experiência na área da produção.

OBSERVAÇÕES: Dirigiu um workshop sobre o Método em Montreal, no estúdio dos Pigeons International e foi membro desta companhia de 2000 a 2005 integrando o elenco dos espectáculos L’Autre e 5 heures du matin; desde 1995 que trabalha as técnicas de O Método, com Marcia Haufrecht (membro do Actors’studio). Tem trabalhado em Palco, Cinema e Televisão. A sua formação em dança e sapateado foi feita em New York e Paris.

PEDRO FONTAÍNHAS
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Casado, duas filhas.

Formado em Gestão de Empresas pela Webster University, 1984.

Foi iniciado no piano em Carcavelos, pela Dª Eduarda Sabino durante uns meses no início da década de 70. Autodidacta desde então.

Teclista do conjunto Trade Mark, Bélgica, finais da década de 70.

Compositor e intérprete da banda sonora do documentário longa metragem Ceilão, realizado por Bernadette Van Zuylen, Bélgica 1979.

Compositor e intérprete da banda sonora da curta metragem de ficção Le Goût du Sucre, filme mudo a preto e branco realizado por Brigitte Jeanmart, INSAS, Bélgica 1980.

Vários trabalhos de composição experimental durante os anos 90.

Formação em Expressão Dramática com Bruno Schiappa, Chapitô, 2003/2004 e 2004/2005.

Participação como actor na peça musical “A Minha Mary Poppins”, de Bruno Schiappa, Chapitô 2004.

Arranjos musicais para as peças “Dádá e Didi, Um Casal Criminoso” e “Quem Escorrega Também Cai” de Bruno Schiappa, 2004.
Fluente em Inglês, Francês e Espanhol.
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CONTACTOS: brunoschiappa@gmail.com     +351962988514


